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Resumo 

O presente estudo analisa a construção da memória de 

Eva Perón nas edições 26 a 37 da revista “Mundo 

Peronista”, publicadas após sua morte em 1952. Destaca 

como emoção, ritual e política consolidaram sua 

centralidade no peronismo, e como recursos retóricos e 

iconografia transformaram a memorialização em 

instrumento de perpetuação do mito, reforçando o papel 

da imprensa na mediação entre Eva e a sociedade. 

Introdução 

A morte de Eva Perón, em 26 de julho de 1952, marcou 

um momento decisivo na política argentina, consolidando 

sua imagem como “mãe dos descamisados”. O estudo 

justifica-se pela importância de compreender a 

construção simbólica da memória de líderes. A 

fundamentação teórica apoia-se em Camposi & Marques 

(2020), Lanzoni (2022) e Clímaco (2022), abordando mito 

político, estratégias comunicacionais e construção da 

memória no peronismo. 

Materiais e Métodos 

A pesquisa tem caráter qualitativo e baseada em fontes 

históricas. Foram analisadas as edições 26 a 37 da revista 

“Mundo Peronista”, utilizando análise de conteúdo para 

identificar estratégias de construção da memória e do mito 

de Eva Perón. O método categorizou recursos retóricos, 

iconográficos e temáticos, enfatizando a articulação entre 

política, ritual e representação simbólica.  

Resultados e Discussão 

As edições analisadas da revista “Mundo Peronista" 

apresentam uma narrativa cuidadosamente estruturada 

que transforma a memória de Eva Perón em presença 

simbólica permanente. O periódico funcionava como uma 

“tribuna de doutrina”, combinando políticas sociais, 

linguagem emocional e iconografia para reforçar a 

centralidade de Eva no peronismo.  

Figura 1. Capa da edição nº 26 (agosto de 1952). 

A edição nº 26, publicada logo após sua 

morte, dedicou-se integralmente à 

exaltação da figura de Eva, evidenciando 

como a imprensa atuou de forma ativa na 

criação e consolidação de seu mito 

político. A utilização de imagens, títulos e 

textos enfatizou a devoção popular e 

legitimou a santificação de Evita como símbolo moral e 

espiritual da nação Argentina.   

Conclusão ou Conclusões 

A análise evidencia que a memória de Eva Perón nas 

edições estudadas foi construída de forma planejada e 

estratégica. A revista não apenas registrou o luto, mas 

consolidou o mito, tornando-a símbolo indispensável e 

duradouro ao peronismo. Os resultados confirmam que a 

imprensa desempenha papel ativo na produção e 

manutenção de narrativas que fortalecem a coesão 

ideológica e social, evidenciando a importância da mídia 

na construção de identidades coletivas e na perpetuação 

de legados políticos.  
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